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Aseleições 
Estâmos a dois dias do acto 

eleitoral o que quer dizer que pou- 
co viverá quem não chegar a vêr 

o resultado da luta travada entre 

os partidos que se aprestam cada 

qual por conseguir maior numero 

de representantes no Parlamento 

que dentro em breve abrirá as suas 

portas aos novos delegados do Po- 

vo junto dos poderes constituidos, 

São dois dias em que muito se 
faz e muito se desmancha, em que 
a intriga fervilha, o espirito ss per- 

de em conjecturas, sucedendo as 

mais das vezes que os que melho- 

res calculos fizéram são aqueles 

que mais se enganaram. Já assim 

acontecia nos tempos idos da omi- 

nosa e não devemos ter ilusões 

ácêrca do que atualmente se pas- 

sa para julgarmos o presente como 
modificado por fórma a tirarmos 
conclusões que de cérta maneira 
aniquilem as causas determinantes 
que nos levam a assim falar. 

E se não vejâmos: exceptuan- 

do Lishoa e Porto, onde se vê que 
os candidatos se apresentem pe- 
rante o eleitorado a desfiarem o 
seu programa, a propagarem os 
principios republicanos? Reduzidis- 
simo é o numero dos logares onde 
nos conste que os candidatos pro- 
postos tenham dito da sua justiça. 

E” um grande erro e uma grá- 

ve falta, mais gráve do que pare- 

ce, que, quantos veem solicitar do 

povo o seu voto, se lhe não apre- 
sentem, dizendo, ao menos, o que 
em proveito dele pretendem fazer. 

Entre nós apenas dois dos 
candidatos a deputados se apre- 
sentaram aos eleitores não toman- 
do os outros o mais simples com- 
promisso, nem fazendo a mais in- 
significante declaração de fórma 
que o povo nm Amanhã pedir- 
lhes contas da falta de cumpri- 
mento dos seus deveres, Tal pro- 
cedimento exige de todos os que 
defendem e perfilham os prin- 
cipios republicanos a mais com- 
pleta e formal condenação. Que 
nenhuma outra significação assis- 
tisse ao acto, ele, contudo, tradu- 
ziria uma merecida deferencia pa- 
ra quantos esses mesmos indivi- 
duos apélam por todas as fórmas 
e procéssos. 

Em compensação, porém, mui- 
tos que tinham a obrigação mo- 
ral de assim proceder, arvora- 
ram-se em batedores de todos os 
bêcos e viélas, montes e vales, su- 
bstituindo a propaganda, por to- 
dos os principios ntil, pela desver- 
gonhada caça ao voto, passando 
por cima de tudo, calcando tudo, 
numa ancia, numa sofreguidão 

digna de especial registo. 
E tanto isso mais se nota, quan- 

to é reconhecida no candidato a 
sua proverbial e velha incompe- 
tencia 2 insignificancia. 

e E verdade, verdade, não são 
infelizmente poucos os que nestas 
condições teem o desplante de se 
apresentarem ao sufragio com a 
sanção duma colectividade a quem 
cértamente lhe está destinado ou- 
tro fim, que não aquele que infe- 
lizmente estâmos vendo, isto é: sa- 
crificar aos interesses mesquinhos 
duma cotterie ou ás condenaveis 
vaidades de qualquer quidam, os 
altos destinos da nacionalidade le- 
vando ao seio da representação 
nacional creaturas que não teme a 
distingui-las a mais simples quali- 
dade digna do cargo que preten- 
dem ocupar. 

Mas... as cousas são o que 
são, infelizmente, e não seremos 
nós que as modificaremos. 

Contudo contra elas protestã- 
mos e protestaremos sempre, 
— name ge meme 
O Democrata, vende- 

se em Lisboa ha Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio 

Administrador de Estarreja 
A instancias do sr. gover- 

nador civil do distrito, foi no- 
meado administrador do con- 
celho de Estarreja o director 
deste jornal que ali se encon- 
tra desde que tomou posse na 
quarta-feira ultima. 

Este facto não implica qual- 
quer alteração na saída do 
Democrata, podendo todos 
aqueles que tenham comuni- 
cações a fazer ao nosso cole- 
ga continuar a dirigir a sua 
correspondencia para Aveiro 
onde deixa pessoa encarrega- 
da de a fazer chegar ao novo 
destino, 

sr. Camacho 
O 

  

Esta interessante declara- 
ção do chefe do partido unio- 
nista vem publicada na Lucta 
de 16 de maio, isto é, logo em 
seguida à quéda da ditadura 
de que o sr. Brito Camacho 
se afastou nas vesperas da re- 
volução por, na partilha das 
candidaturas feita no minis- 
tério do Interior, não ficar sa- 
tisfeito com o numero de de- 
putados distribuidos ao seu 
partido : 

«... Sentimos que nos 
foge a saude, e uma velhi- 
ce precoce indica-nos que 
devemos afastar-nos para 
dar logar aos novos, aos 
sãos e robustos. 

Nunca tivémos ambições 
politicas, e neste momento 
quasi nenhuma outra ambi- 
qão temos senão a de nos 
apagarmos na sombra de 
uma honésta mediocridade, 
entregue ás predilecções do 
nosso espirito,» 

Como o sr. Brito Camacho 
se afasta para dar logar aos 
novos, aos sãos e robustos, está- 
se a vêr. Pois não tem sido 
ele toda a vida um sacrifica- 
do? E o que hade ser da po- 
litica portuguêsa sem o seu 
esforço, o seu concurso, a 
sua... rabulice ? 

Vale quanto pésa, este gr. 
Camacho... 

E nunca cria bolôr... 
— tea 

Ingualificarel 
-=e(ej==— 

O que se está passando 4 
roda da nomeação dum oficial 
de deligencias! ' 

Logar provido já por um 
decreto ditatorial conseguido 
pelo Conde de Agueda a ins- 
tancias de Jaime Silva para 
um individuo que pouco mais 
sabe do que fazer o seu no- 
me, a questão, em que entra- 

va tambem, como pretenden- 
te, um taberneiro local, esta- 
va resolvida se não fosse, co- 
mo é justo que seja, anulado 
o despacho para que alguem, 
com mais direito e competen- 
cia, o vá desempenhar com 
honestidade, correcção e deli- 
cadêsa. 

Ora sucéde que havendo 
quem se apresente nas condi- 
ções exigidas, nas instancias 

  

  superiores se estão creando 

obstaculos 4 nomeação por-, 
que o sr. Barbosa de Maga-, 
lhães se opõe a que para o] 
logar entre um republicano, 
como tal reconhecido feias) 
comissões locaes, sem querer 
saber do resto e fazendo gala, 
no papel que desempenha aj 
pedido dum reconhecido ini-| 
migo da Republica, que não; 
só tem sistematicamente feito 
contra ela a maior propagan- 
da, mas ainda se gaba de pos- 
suir influencia dentro do pro- 
prio partido democratico, que, 
com especialidade, mais ata- 
ca numa gasêta que aí sãe 
todas as semanas, sempre que 
para isso lhe dá na venêta. 
Quer dizer: o sr. Barbosa de 
Magalhães serve de instru- 
mento, favorece aqueles que 
por nenhum principio devem 
ser atendidos e fa-lo com tan- 
ta ou mais consciencia quan- 
to é cérto não desconhecer o 
passado do figurão que pre- 
tende obsequiar, um dos ora- 
dores do célebre comicio da 
Fogueira e portanto creatura 
abominavel para os republi- 
canos, que, deixem-nos já ir 
dizendo, hão-de lavrar um 
protósto, mas um protésto 
veemente se a tal nomeação 
recafr no taberneiro por quem 
o ex-ministro da justiça se 
empenha a ponto de a ter 
prometido sob a sua palavra, 
e do amigo, que o não é da 
Republica mas do sr. Barbosa 
de Magalhães, por convenien- 
cia, contar com ela como coi- 

sa cérta. 
Sempre queremos vêr. E' 

até uma prova que devéras 
nos está a interessar pois nos 
hade servir ainda para muito 
no dia em que resolvermos 
trazer a lume o que politica- 
mente se passa nesta terra de 

vergonhoso, baixo e indigno. 
Ficâmos de atalaia. Senti- 

néla vigilante á espera de que 
o sr. Barbosa de Magalhães 
leve por deante mais esta 
afronta aos republicanos de 
Aveiro. 

STD 

O Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 

e mais barato que se pu- 
blica na séde do distrito de Aveiro, 

FANTASTICO 

Vêmos atribuídas na im- 
prensa ao sr. Antonio José de 
Almeida estas palavras ditas 
a um jornalista espanhol que 
entrevistou o chefe evolucio- 
nista : 

  

«Não é justo chamar dita- 
dura ao govêrno Pimenta de 
Castro. Não perseguiu ningueia, 
não fez mal a ninguem, não cal- 
cou as leis fundamentais do 
país e da Republica. Abriu as 
fronteiras aos desterrados, dei- 
xou que a imprensa, tanto a 
republicana como a monarqui- 
ca, se desenvolvesse com toda 
a liberdade, e. . 

e fóra o mais que o gr, Anto- 
nio José disparatadamente ci- 
ta sem respeito algum pela 
verdade e na louca ambição 
de defender o que não tem de- 
fêsa possivel.     Triste papel! 

rigids ao director. 

“Ante os eleitores 

  

Candidatos que dispufam o sufragio 
nas eleições geraes do dia 13 

CIRCULO N- 15 (AVEIRO) 

Lista democratica 
PARA DEPUTADOS: 

Antonio Maria da Cunha Marques da Costa, medico 
Ernesto Julio Navarro, engenheiro 
João Elisio Ferreira Sucêna, advogado 

PARA SENADORES : 

Elisio Pinto de Almeida e Castro, funcionario publico 
Agostinho José Fortes, lente da faculdade de Letras 

Lista unionista 
PARA DEPUTADOS : 

Julio Cesar Ribeiro de Almeida, 1.º tenente de marinha 
Luiz de Brito Guimarães, professor e bacharel em filosofia. 
Alfredo Balduino de Seabra .Junior, capitão de artilharia 

PARA SENADOR: 

Alberto da Encarnação Ribeiro, general do quadro de reserva 

Lista evolucionista 
PARA DEPUTADOS: 

Carlos Gtomes Teixeira, oficial do exercito 
Alvaro Marques Machado, medico 
Eugenio de Barros Soares Branco, oficial de marinha 

PARA SENADORES : 

Leão Magno Azedo, medico 
André dos Reis, advogado 

CIRCULO Nº 14 (O. DE AZEMEIS) 

Lista democratica 
PARA DEPUTADOS: 

Antonio Correia Portocarrero Teixeira de Vasconcelos, coronel 
de artilharia 

Josó Maria Vilhena Barbosa de Magalhães, professor da faculdade de 
direito de Lisboa 

Fedro Virgolino Ferraz Chaves, advogado 

Lista unionista 
João José Diniz, industrial : 
Gaspar Inacio Ferreira, tenente de infanteria 

Lista evolucionista 
Angelo de Sá Couto da Cunha Sampaio e Maia, advogado 
José de Oliveira Gromes, oficial do exercito 
Joaquim .Josó Luiz Fernandes, medico 

Além destes nomes aparecem mais os de tres catolicos e o do conhecido advogado e 
notario désta cidade, Joaquim Simões Peixinho, monarquico, mas com a capa de indepen- 
dente, lançado como candidato a senador, pelo que o recomendâmos de preferencia aos cor- 
religionarios do Conde de Agueda, que nele devem continuar a vêr o mesmo esteio politi- 
co dos tempos aureos de grande predominio. .. 

A não ser que a formiga branca tivésse feito das suas... 
  

  

João Chagas | 
Tem obtido sensiveis melhoras, 

podendo-se dizer que vai em via 
de cura, o que devéras estimâmos, 
este intemerato republicano, viti- 
ma do atentado do Entroncamento. 

Conforme os desejos manifesta- 
dos por um distinto oficial do exer- 
cito, admirador do vigoroso jorna- 
lista e velho revolucionario, que 
nos enviou, para serem distribui- 

dos pelos pobres do Democrata, 
dois escudos, como satisfação por 
ter escapado á morte traiçoeira 
que lhe esteve iminente, desse en- 
cargo nos desempenhámos, distri- 
buindo-os da seguinte fórma: a 
Estevam de Matos Bandarra, rua 

do Seixal, 450; a Feliciana Perei- 
ra, rua do Carril, 450; a Adelaide 
Vilaga, rua da Corredoura, 450 e 
a Luiz dos Reis, rua de 8, Mar- 
tinho, 450. 

plados o profundo reconhecimento 
a que os leva a acção meritoria, 
do generoso bemfeitor. 

VERGONHOSO 

Que um republicano (?) e 
além disso democratico tem an- 
dado a pedir votos para o sr. 
Brito Guimarães, unionista, 
disséram-nos. 

Faz a creatura muito bem. ; 
Quer governar a vidinha e 
como não tem nem nunca te- 
ve senão falsas convicções, se- 
gue-se que outro não podia 
ser o seu papel, a menos que 
tivésse degenerado... 
a ae 

Anselmo Taborda 
ADVOGADO 

R. dos Mercadores, 19 e 19Á   Em nome dos quatro contem- 

COISAS NOSSAS 

Tendo a policia recebido 
ordens superiores para não 
deixar atravessar o Largo da 
Republica nem a Arcada gen- 
te com carregos, supunhamos 
nós que essa medida, aliás 
acertada, continuaria a seguir- 
se sem alteração, mas pelo 
que se vê não acontece assim. 
Tudo quasi que voltou á an- 
tiga pouco faltando para que 
se pratiquem os mesmos abu- 
sos que era frequente obser- 
varem-se por aqueles sitios, o 
que, francamente, depõe mui- 
to em desabono da autoridade. 

Coisas nossas, dirão. Mas 
contra as quaes é preciso rea- 
gir para que não nos apliquem   Aveiro algum nome menos honroso. 

  
 



  

  

Ds civis na revolção 
Um antigo colaborador do “De- 
mocrata, que, pela terceira 
vez, se arrisca pela Republica 

E” com o maior desvaneci- 
mento que para aqui trasladá- 
mos dum jornal de Lisboa uma 
entrevista que lhe concedeu o 
nosso excelente amigo e anti- 
go colaborador do Democrata, 
Manuel Dias Ferreira, o Aido 
de Cima, tão apreciado pelos 
seus escritos de propáganda 
publicados antes do 5 de Ou- 
tubro e que desde a tentativa 
revolucionaria de 28 de Ja- 
neiro até ao 14 de Maio se 
vem distinguindo como um 
audacioso e intrepido comba- 
tente ao lado dos que mais se 
sacrificam pelo ideial republi- 
cano de que é um fervoroso 
apostolo. 

Nascido em Cacia, fregue- 
zia do concelho de Aveiro, 
Manuel Dias Ferreira tem ain- 
da a eleva-lo no nosso con- 
ceito o nobilissimo caracter 
que possue, não havendo um 
só dos seus conterransos que 
deixe de lhe tributar aquéla 
estima que um homem nas 
suas condições merece e a 
quem escreve estas linhas traz 
preso desde a longa e saudo- 
sa temporada de camarada- 
gem neste jornal. 

Mas nós não queremos di- 
zer mais do que já dissémos 
de Aido de Cima quando lhe 
prestámos mnéstas colunas a 

homenagem que lhe era devi- 
da, como propagandista e re- 
volucionario após o 5 de Ou- 
tubro. O que tão sómente de- 
sejâmos é arquivar tambena & 
sua acção no movimento de 
14 de Maio, com o valor que 
resalta das palavras que acom- 
panham a narrativa feita ao 
jornalista que o entrevistou, 
e em circunstancias taes só a 
transcrição nos resta, folgan- 
do em poder dar aos leitores 
do Democrata noticias do apre- 
ciavel cronista Aido, ha tan- 
to arredío déstas colunas. 

Segue, pois, a entrevista: 

Quem visse agora o sr. Manuel 
Dias Ferreira á sua secretária de 
burocrata, a penna tragando sobre 
o papel selado uma caligrafia se- 
rena, larga, quasi desenhada, só à 
custo acreditaria que a polvora lhe 
enegrecia ainda ha pouco as mãos 
e que ele foi, mo movimento: insar- 
recional que acaba de desenrolar- 
se nas ruas de Lisboa, um dos re- 
volucionarios cuja acção se distin- 
guiu em diversas missões cheias 
de risco e das quaes fala, sempre 
que alguem procura a esse respei- 
to ouvil-o, com reticencias de es- 
crupulo e uma relutancia que O 
força a ser menos que parco nas 
palavras. E, todavia, esse buro- 
crata, cuja banca, cuidadosamen- 
te arrumada, revela logo o seu es- 
pirito de ordem, de arranjo e de 
metodo, é o mesmo grande paiza- 
no intrepido e audacioso, a quem 
os soldados da guarda fiscal, ao 
abandonarem o quartel de artilha- 
ria 1, que haviam ido, com ele, 
defender, erguiam vivas, sacudin- 
do os kepis no ar. 

— Tinha tanto que contar... 
são tantos os episodios—diz-nos, 
sorrindo—que acho melhor reser- 
var tudo isso para a minha larei- 
ra de avô, se chegar a selo... 
Ao passo que no momento é tudo 
confusão e que todas as recorda- 
ções se resentem da vida nervosa 
da precipitação e da febre das ho- 
ras de luta, mais tarde, e quanto 
mais tarde melhor, as imagens e 
os episodios do 14 de maio terão, 
ao clarão fulvo da chama, a lim- 

“pidez, a simplicidade, a emoção 
calma das historias que os velhos 
reservam para os seus serões de 
saudade. ,. 

Embora nos fizessemos um pou- 
co desatendidos, não nos havia es- 
capado o simbolismo da adverten- 
cia. Ficâmos, pois, e dispuzemo- 
nos, o melhor que podiamos, num 
amplo fauteuil de juta, para ouvir. 
Compreendendo que toda a resis- 
tencia, ante o nosso gesto de pou- 

sar numa cadeira a nossa bengala 
e o nosso chapéu, se tornava bal- 
dada, Dias Ferreira decidiu-se à 
falar e, volvido um minuto de si- 
lencio, durante o qual mentalmen- 
te fizera entre tanta coisa que lhe 
lembrava, a sua opção, disse: 

—Ha uma circunstancia que 
prova a precipitação com que o 
movimento foi organisado e que ele 
é quasi exclusivamente a obra es- 
pontanea da alma republicana. À 
maior parte dos grupos civis igno- 
rava o santo, a senha e a contra 

senha da revolução, que eram, já 
isso anda dito nos jornaes, Cons- 
tituição, Liberdade e Republica. 
Quer dizer que os dias de que se 
dispoz para organisar a insurrei- 
cão foram tão poucos e que a ne- 
cessidade de os aproveitar febril- 
mente foi tão grande, que nem tem- 
po sobrou para levar ao conheci- 
mento de toda a gente aqueles si- 
naes de identificação revoluciona- 
ria. Foi o que eu, o deputado Do- 
mingos Pereira e Carlos Pimentel 
tivémos ocasião de verificar logo 
na madrugada de 14, no Aterro, 
quando tomavamos contacto com 
os diferentes grupos que aguarda- 
vam a hora decisiva... A's tres 
e vinte, subitamente, os holofotes 
de bordo comegaram a esgrimir na 
escuridão estrelada daquéla noite 
as suas laminas luminosas: depois 
foi o alarme das eirénes, erguendo 
no silencio do rio, que parecera 
morto até então, o seu álerta, e, 
epopaico, soberbo, unisono, enchen- 
do o espaço, acordando-o e fazen- 
do-o repercutir um côro de hur- 
rahs, a que responderam logo tres 
tiros de peça e se seguiu o estalar 
duma viva fuzilaria. Era o come- 
ço da insurreição. Então, de ter- 
ra, partiu um esplendido viva á 
Republica. Estavamos sós. As ul. 
timas silhuetas de policias que aqui 
e além ainda ha pouco haviamos 
encontrado, tinham-se já sumido, 
e de ali a pouco ouvia-se o Vasco 
da Gama abrir fogo contra o quar- 
tel de infantaria 16, no Castélo, 
que se dizia ser uma das unidades 
com que o governo contava. 

— Qual foi a sua principal acção 
no movimento ? 

—Désta vez empreguei-me, so- 
bretudo no serviço de comunicações 
com a Junta Revolucionaria, que 
estava reunida em casa do major 
sr. Norton de Matos, ás avenidas 
novas, afastada, como vê, do tea- 
tro da sedição. Evidentemente, esse 
serviço estava ainda a cargo de 
outros, como Pinho de Lima, Car- 
neiro Franco e Marinha de Cam- 
pos, tendo sido feito, a princípio, 
em automoveis e trens. Mas, as- 
sim que a luta atingiu o seu auge, 
não houve remedio senão a gente 
aventurar-se a pé. Perigos? Póde 
supôr, como 0 que corri quando, 
ao passar em Santos, incumbido 
pelo comandante Freitas Ribeiro, 
de me certificar da atitude da es- 
cola de torpedos, em Vale de Ze- 
bro, tive de refugiar-me por de- 
traz das barracas da feira para 
não cair prisioneiro de cavalaria 2 
e infantaria 16, que os revolucio- 
narios atacavam... 

Como se atribuia ao nosso entre 
vistado certa interferencia na ade- 
são da guarda fiscal, procuramos 
ouvi-lo sobre esse pormenor do seu 
dia de revolucionario. 

Interrompendo a descrição que 
nos fazia dos portos é cossaco, com 
que artilharia 1 e aquele corpo 
exerciam a vigilancia nas terras 
do parque Eduardo VII, falou-nos 
então assim : 

—Foi bem simples. E se não 
veja: Saíra de casa do major sr. 
Norton de Matos, cujo ajudante 
era o capitão Jaime Augesto Pin- 
to Gaspar, um valoroso republica- 
no, que deu já as suas provas no 
28 de janeiro e na revolução de 
outubro, e dirigiame ao quartel 
dos marinheiros, quando, ao che- 
gar á praça de Armas, o revolu- 

cionario Antonio Cunha Duarte me 
fez vêr a necessidade não só de se 
obter imediatamente a adesão dos 
postos de Desinfeção e de Santos, 
mas ainda de se armarem aum e 
noutro novos grupos. Não tinha 
que objetar, e com esses civis to- 
mei o caminho do primeiro daque- 
les postos, cujo cabo principiou por 
manifestar relutancia em me aten- 
der. Não desanimei e, voltando-me 
para os soldados, improvisei-me em 
orador, exortando-os a baterem-se   
pela Republica, que eles, por cer- 

O DEMOCRATA 

to, amavam tanto como os que já 
estavam nv fogo. Mas o tenente 
Diniz? E” preciso ouvir o tenente 
Diniz—exclamava o cabo a cada 
instante. E assim que vi as pra- 
ças responderem ao meu apelo com 
vivas á Constituição e ao regimen, 
corri ao telefone— Tlim! Tlm! 
Tlim!... para o posto de Santos... 
—a convidar aquele oficial a ade- 
rir e a comunicar que nos prepa- 
ravamos para ir so seu encontro. 
Entretanto, os vivas não cessavam: 
soldados e populares confraterni- 
savam. Depois procedi á distribui- 
ção do armamento pelos civis, se- 
guindo néssa distribuição o crite- 
rio de preferir os que já haviam 
sido militares ou eram reservistas, 
o que não foi dificil de pôr em pra- 
tica. Bastava reparar na maneira 
como cada homem pegava na es- 
pingarda,.. E aí vae a pequena 
coluna, sob a soalheira vivificado- 
ra daquéla manhã... 

—E o tenente ?—inquirimos, 
como as crianças curiosas do fim 
que levam todas as personagens de 
qualquer historia. 

— Não só não nos hostilisou, 
como deixou que os seus homens 
se reunissem a nós, pondo-se até à 
frente deles. E que mais quer que 
lhe conte ?,.. Como vê, para len- 
da é ainda muito pouco. Mas já dá 
—não lhe parece ?--para entreter 
os serões da velhice...» 

so 

Uma surprêsa 
O sr. Joaquim Peixinho, co- 

nhecido advogado désta cida- 
de, quiz fazer-nos a surpresa 
de se propôr como candidato 
a senador nas proximas elei- 
ções e o caso é que se bem o 
pensou melhor o fez. Nunca 
tendo sido deputado nem par 
do reino no tempo da monar- 
quia, que serviu com inexce- 
divel dedicação, so lado do 
Conde de Agueda, até à sua 
quéda, afigura-se-nos portan- 
to, e a muitos, um caso sin- 
gular o vôo que pretende ago- 
ra ensaiar, sem que atinêmos 
com o fim que tem em vista, 
não obstante todos saberem 
que não dá ponto sem nó o dou- 
to bacharel formado em leis... 

De mais, o sr. Joaquim Pei- 
xinho se valeu algum voto foi 
quando disfrutava aquéla si- 
tuação especial que lhe advi- 
nha do logar que marcava na 
politica do distrito, que não 
por quaesquer simpatías pes- 
soaes, atento o seu feitio, por 
onde tudo nos leva a crêr que 
anda marosca encoberta de 
combinação com determinados 
elementos desafectos á Repu- 
blica. 

Ainda se o sr. Peixinho se 
rotolasse de catolico para al- 
cançar os sufragios dos pas- 
tores de almas a quem os bis- 
pos recomendaram apoio aos 
candidatos que como tal se 
apresentassem, mas agora in- 
dependente ! 

Quem comerá essa patra- 
nha, tão descarada hipocrisia? 

——— ae em 

vimento militar 
Pela ultima ordem do exercito 

passaram ao estado maior de ca- 
valaria os capitães, srs. Jorge de 
Mascarenhas e Antonio de Gusmão 
Calheiros. 

Para o 8, da mesma arma, 
veem transferidos o capitão San- 
tos Natividade e o tenente José 
da Costa e para, infanteria 24 o 
capitão Andrade Peres. 

O tenente de cavalaria Manuel 
Teles, que aqui residiu durante 
alguns anos, contando grande nu- 
mero de amigos, foi colocado na 
guarda republicana e o tenente 
Nobre de Figueiredo como adjun- 
to na secretaria do Colegio Mili- 
tar. 

Dentre as demissões vem a do 
tenente de cavalaria, Lourenço 
Casal Ribeiro, que egualmente fez 
serviço nesta cidade. 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo-   filo Reis, à Rua Direita. 

Lunáficos | 
=== 

As ultimas noticias recebidas 
do teatro da guerra dão conta de 
algumas vitorias parciaes dos ale- 
mães. 

Essas pequenas vitorias pouco 
representam, visto as quatro gran- 

des nações mostrarem em breve 
quanto vale o progresso, fazendo 
para isso valer os seus direitos, 
obrigando a intrusa Alemanha a 
render-se, sob a influencia directa 
dos seus valorosos exercitos. 

Esta insignificante noticia veio 
trazer um animo novo à escoria de 
traidores que, contrarios a todos 
os bons portuguêses, suspira pelo 
aniquilamento da França e Ingla- 
terra. 

E' preciso que todos nós, por- 
tuguêses, conheçãrcos o sentimen- 
to condenavel e anti-patriotico des- 
ses poucos que, vendo-se seguros, 
se atrevem a agoirar com firmeza 
o triunfo da Alemanha contra os 
nossos aliados e amigos. 

Em logar de augurarem dias 
mais felizes e de se lembrarem que 
podemos ser tambem poderosos, 
preferem ser criados dos alemães!... 

Pobres criaturas ! 
Haverá coisa alguma que pa- 

gue a nossa soberania ? 
E” preciso conhecer e desmas- 

carar esses sêres daninhos, os cri- 
minosos de lósa patria, para os 
quaes nem castigos, nem palavras, 
por mais significativas que sejam, 
são suficientes para os classificar, 

A sua traição agora é grande, 
mesmo muito grande; não é para 
com um regimen é para coro um 
país culto e civilisado que não quer 
entravar de fórma alguma a mar- 
cha do progresso ameaçado. 

Este problema tem por bass 
dois pontos principaes: ou a In- 
glaterra e França, impondo respei- 
to pelo direito e justiça, ou a Ále- 
manha com o seu sentimento ir- 
perealista querendo escravisar toda 
a Europa. Haverá em todo o mun- 
do culto alguem que ouse levan- 
tar-se a defender semelhante aven- 
tura? 

Só Portugal, este torrãosinho, 
berço de poetas e heroes, só este 
povo que tem tradições admiraveis 
de bravura, refugia alguns desvai- 
rados sem coração e patriotismo 
que querem pensar contra todo o 
mundo civilisado, contra o seu pro- 
prio interesse, desejando um cata- 
clismo inegualavel, 

Portuguêses, amantes da vossa 
patria ! Olhae com manifesto des- 
prezo esses vossos irmãos desnata- 
rados. Desviae-vos deles, porque 
o seu convivio póde impestar-vos. 

Depois da vitoria do progres- 
so, quando a Alemanha tenha de 
desaparecer do mapa da Europa, 
ficará sem especie alguma de di- 
reitos aquele que tenha querido 
trair a sua patria, aquele que não 
soube ser português! 

Aveiro, 9—VI—915, 
A. Monteiro 

Aqui pra nós... 
Porque será que sendo 

o sr. Barbosa de Maga- 

lhães natural de Aveiro 
não apresenta a sus can- 
didatura por este circn- 

lo? Pois não tem ele aqui 
familia, parentes dispondo de 

larga influencia eleitoral, um ora 
gão na imprensa, emfim 

todos os elementos neces- 

sarios para por eles ser 

elevado ao palamento? 

Porque será então que 

o sr. Barbosa de Maga- 

lhães, com tantas simpatias nésta 

terra, que é a sua, se não 

propõe por éla ? 

Aonde ele foi 
parar... 

—(w)=— 

Anda agora pelas ilhas, de- 
pois de ter percorrido quasi 
todo o continente, onde dei- 
xou rasto da sua passagem, 
aquele célebre escrivão de fa- 
zenda que Áveiro tambem co- 
nheceu, tornando-se notado 
pela sua falta de educação 
não obstante a pose com que 
se apresentava e as falinhas 
dôces que ás vezes tinha a 
encobrir-lhe a manha de que 

é dotado. 
Antonio Augusto de Oli- 

veira se chama o homem. E 
pelo que já ouvimos nem nas 
ilhas o querem porque não 
sendo susceptivel de ter emen- 
da, lá continua a praticar tro-   

que dentro em pouco o tor-| 
narão incompativel com toda| À 
a gente que não esteja para 

aturar funcionarios indelica- 
dos, grosseiros e intolerantes, 
pois todos esses predicados 
concorrem no individuo a 
quem aludimos por fórma a 
não restar duvidas sobre o 
destino que o govêrno lhe te- 
rá de dar quando se resolver 
a intervir a sério e de fórma 
a que acabem de vez todos os 
abusos que no exercício do 
seu cargo vai cometendo o 
sugeito que de toda a parte 
tem sido corrido. 

Mas aonde havia de ir pa- 
rar aquela belissima joia !... 

Remedio francês 

INFALLIVELMENTE W 

BRONCHITES 
Mesmo Chronicas 

Em todas ns pharmaciaz ou no deposito geral 
«, DELIGANT, 15, rua dos Se iros, Lisbon, 

Dr, Adolfo Coutinho 
Foi nomeado director da 

policia de investigação crimi- 
nal de Lisboa, cargo de que 
tomou posse no fim da ultima 
semana, o sr. dr. Adolfo Cou- 
tinho, antigo delegado do 
Procurador da Republica nes- 
ta comarca e nos ultimos tem- 
pos juiz em Carrazeda de An- 
ciães, onde julgou inconstitu- 
cionaes os decretos da dita- 
dura relativos a assuntos elei- 
toraes. 

Cumprimentâmos s. ex.*. 

e 

Sessão de propaganda 
O adeantado da hora não 

nos permite referir com toda 
a minudencia aquéla que on- 
tem á noute téve logar no tea- 

tro désta cidade á qual assis- 
tin grande numero de pessoas 
enchendo por completo aqué- 
la casa de espectaculos. 

Entre outros falou com a 
sua reconhecida proficiencia 
o candidato a senador por este 
distrito, o ilustre professor do 
curso superior de Letras, sr. 
Agostinho Fortes, que foi de- 
lirantemente aplaudido no fi- 
nal da sua brilhante exposi- 
ção, 

= ca 646 eee me mm 

Pedimos aos nos 

sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jormal se não extra- 
vie e portanto o não 
deixem do recebor. 

  
  

A carta do ex-presidente Ariaça 
40 Cheio do OOVêmO 

Ex." sr. de. José de Castro, digno preasid 
rino do ministério e inda tro ane tubos 

Usando das atribuições que me confere o artigo 47.º n.º 1.º da 
Constituição Politica da Republica Portuguêsa, como chefe do Estado 
acabo de nomear os novos ministros que vão gerar os negocios publi. 
cos, na crise dificil que se atravessa. 

O ministério é uma pleiade de inteligentes e emperimentados pa- 
triotas, em cujo acrisolado amor pela liberdade, conhecimento dos ne- 
gocios e experiencia da vida e integridade de caracter pódem confiar 

, Cooperou na sua formação uma junta revolucionaria, hoje deno- 
minada Junta Constitucional, cujos trabalhos, diligencias e sacrifícios mereceram a minha aprovação e deles me servi, no uso das minhas 
atribuições. 

ssa junta, porque o novo ministério está por mim constituido. 
o fa segundo a afirmação categorica que me fez o seu presi- 
ente, 

Outro tanto, sre, ministros, delibero eu fazer: resigno nas vos- 
sas mos honestas e firmes o honroso mandato que recebi do primeiro 
Congresso da Republica. 

» Com a minha saída, mantida a estabilidade do novo regimen 
ficaremos todos mais á vontade: 08 srs. ministros para anularem o8 
decretos do govêrno transato, que, em verdade, estão, quasi tados, fó- 
ra do mandato restricto que eu conferi ao meu venerando amigo, gene- 
ral er. Pimenta de Castro, na minha carta de 28 de janeiro , carta 
que tornei publica, com o firme proposito de afastar qualquer interven- 
ção estranha, no uso das minhas prerogativas (imposição do exercito) 
e; principalmente, para definir o campo, extremamente restricto, desge 
mandato, que, no fim de contas, se resumia em evitar um conflito imi- 
nente entre o exercito e a Republica e proceder ao acto eleitoral na in- 
teira garantia da imparcialidade de voto. 

Enquanto se estiverem a substituir os decretos por mim outorga- 
dos, por outros que o vão ser tambem, alguma coisa aprenderei'sobre 
a inconsistencia do juizo humano e a fragilidade dos seus sabios Jun- 
damentos. 

Saio do poder, não só para acatar a minha propria dignidade 
mas, sobretudo, a do primoiro Congresso da Republica, que me confo- 
riu o diploma de presidente da grande Republica nascida do magna- 
nimo movimento de 5 de Quiubro. 

Estou, pois, neste logar como chefe do Estado de uma Republi- 
ca vigorosa, altaneira e nobre e não por um acto de tolerancia da revo- 
lugão—segundo pretendiam fazer acreditar a maledicencia de uns e a 
ignorancia de outros. 

Depondo o mew mandato, pouparei um engano de entendimento 
áqueles que tambem me supunham agarrado a este logar pelos lucros 
que dele provinham. 

Saio do poder mais pobre do que entrei, porque não levo comi. 
go emprego nem ofício, que tambem não solicito, e porque tudo o que 
pude apurar em quasi meio seculo de adv:cacia e das reservas dos 
meus honorarios, apezar da economia em que sempre vivi, apenas me 
chega para viver de acordo com 08 meus velhos habitos contraídos e a 
minha natural modestia. 

A” nação nada peço é déla nada espero. 
A mator compensação dos sacrificios que fiz em exercer este car- 

go deu-m'a o Congresso, honrando-me com os seus sufragios para pri- 
meiro cidadão da Republica, deu-m'a tambem o povo com o carinhoso 
acolhimento e manifestações de simpatia com que sempre em toda a 
parte, me recebeu, e, acima de tudo, o facto, ultimamente ocorrido, de 
me achar com minha familia, abandonado de todos, nos dias sangren- 
tos da revolução, sem defêsa possivel, quando as multidões inebriadas 
pelo triunfo, passaram, aos milhares, pela porta da minha habitação. 
e não houve o mais leve desacato nem á minha pessoa nem aos meus. 

Antes de terminar, devo declarar-lhes que a minha decisão de 
abandonar o poder fica pendente désta clausula primacial : se no vos- 
so são criterio, com a austeridade de caracter que deve ter todo o bom 
republicano, julgardes que a minha deliberação póde acarretar grâves 
transtornos para a marcha da Republica, submeter-me-ei á vossa deci- 

ma das minhas conveniencias e interesses individuaes as conveniencias 
e interesses comuna da Republica e da Patria. 

Saude e Fraternidade, 

Pago de Belem, aos 16 de Maio de 1915.   pelias de tal maneira grâves), (a) Manuel de Arriaga 

os que anceiam pelo resurgimento da Patria, sob a égide da Republica. -   
são em contrario, porque, como velho e sincéro republicano, ponho aci-“ ! , af 

     



  

Alualidades 
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8. Cristovam concéde ao “De- 
mocrata, às Suas impres- 
sões sobre 0 proximo acto 

eleitoral 
A aproximação dos aconteci- 

mentos eleitoraes e as suas respe- 

ctivas surprêsas, prenderam na 
quinta-feira da semana passada, 
em interessante cavaqueira nesta 

redacção, quantos, ha falta de ho- 
mens teem pegado nesta craz— 
com Pereiras e tudo—cruz que os 
nossos leitores conhecem pela de- 
signação de O Democrata e que 
nós sentimos pelo seu pezo, com 
descanço apenas nestas amenas 
sextas-feiras em que o dâmos á 
luz... 

Quasi noite, alguem exclama: 
—Diabo: então a entrevista com 

o S. Cristovam? Ele raspa-se e 
ficâmos a vêr navios... 

Indicado quem deveria desem- 
penhar essa missão, o escolhido 
partiu, seguindo-se, como o leitor 
verá, o relato do que se passou 
com a execução dessa taréfa, 

A pouca distancia que separa 
a nossa redacção da igreja de 8. 
Domingos foi vencida rapidamente 
e mal penetravamos no largo do 
referido templo, reparámos que a 
porta principal, fechada já, nos 
indicava a da serventia lateral pa- 
ra onde nos dirigimos, defrontan- 
do-nos com o preclaro pastor, ri- 
quissimo proprietario em Águeda, 
motivo porque recusou a pensão 
que do Estado alguns mezes rece- 
beu... 

Declinada » nossa identidade e 
missão, franqueado o interior do 

templo, fomos encontrar o S. Cris- 
tovam entrouxando a colheita e 
esperando mais noite para se pôr 
a andar... 

Dando pela nossa presença, fi- 
tou-nos e no seu olhar interroga- 
dor logo percebemos que desejava 
lhe disséssemos a que iamos, 'Tro- 
caram-se curtas palavras de sau- 
dação e perguntámos-lhe : 

—Este ano melhor receita, 
hein? 

Fitando as canastras onde ja- 
zia 0 tipico produto da ignorancia 
dum povo, a resposta veio logo 
entre receioso e desconfiado: 

— Cresceu o chouriço, mas min- 
gou a brôa... O toucinho regula. 

E colocando as mãos sobre os 
rins, empertigou-se e diz-nos: 

—Se lhe parecé, feito aqui es- 
pantalho ha 48 horas, sem um mo- 
vimento, uma contração !.. 

Estou derreado das costas. Ts- 
to vai diminuindo de ano para 
ano e não vale a pena esta massa- 
da. E agora que fez ao serviço de 
entradas uma grandissima diferen- 
ça a minha vinda!... 

Desde que começou essa tre- 
mendissima guerra, calcule o ei- 
dadão, teve de aumentar-se com 
um numeroso e escolhido pessoal, 
aquele que tinha a seu cargo as 
entradas no Paraiso... S. Pedro 
está velho, mas sem perder o gos- 
to pela descoberta que fez por 
causa da mosca... Isso tem dado 
cabo dele, mas não se modifica. 
São gostos! De fórma que eu, 8. 
Cristovam, o Santo Hilario e ou- 
tros escolhidos, fomos dados ao 
serviço da portaria, pois as entra- 
das são aos milhares e o S. Pedro 
não dava conta do recado. Apesar 
de tudo, consegui que me deixas- 
sem partir e estou esperando mais 
noite para me pôr a caminho. E” 
possivel que encontre o Antonio 
José e que permita que eu siga 
com ele no aeroplano..,. 

E" um descanço e um avanço. 
Subitamente, como quem é des- 

pertado por uma ideia que lhe as- 
salte o espirito, pergunta-nos: 

—O cidadão de onde vem? 
Que mais pretende ? 

— Agradecer a bondade com 
que nos receben, as apreciaveis 
impressões que já trocâmos e re- 
produzir no Democrata as palavras 
que tenho a honra de dever-lhe. 

Contudo mais desejaria mere- 
cer ouvir qualquer apreciação so- 
bre o proximo acto eleitoral, pala- 
vras que pelo valor da sua prove- 
niencia dispertariam aos leitores do 
jornal um justificado e vivo inte- 
esse. 

S. Cristovam, em mangas de 
camisa, chinélos de trança, tendo 
despido a saia e desafivelado o 
cinto, que não tem comparação 
com o anterior, do qual os fivelões, 

y de prata, déram a célebre e ma- 
gnifica bandeja com que se abo- 
toou um dos mais conspicuos apre- 
ciadores de coisas raras, passou 
as mãos por sobre a espessa bar- 
ba e, como imerso num intimo 
sentimento, fita-nos com tal ex- 

pressão, que acabou por pertur- 
bar-nos. 

—Que quer que lhe diga? — 
exclamou afinal, De mais a mais 
esse jornal é lido lá em cima e as 
minhas palavras pódem talvez 
écoar desagradavelmente,,. O ci- 
dadão lembra-se daquels desgra- 
gado discurso que para aí fizéram 
numa associação local quando de 
umas reuniões preparatorias para 
a realisação de determinadas fes- 
tas na cidade? Designaram-me co- 
mo o santo da... Sabe disso, não 
é verdade? Lá em cima, quando 
houve conhecimento do caso, des- 
compozéram-me e até me pergun- 
taram se eu era tambem da Mur- 
toza, supondo que havia alguma 
desinteligencia entre a minha pes- 
soa e o orador... De fórma que, 
como facilmente compreende, te- 
nho os meus receios... 

—Não vejo razão para eles, 
retorquimos. Ás exigencias extra- 
ordinarias deste periodo anormal 
por efeito da guerra, com todas 
as suas confissões e consequencias, 
o serviço de escrituração, que de- 
ve ser constante e aterrador, junto 
com os recon*ecimentos e identifi- 
cações, verificação de guias, eto., 
tudo isso não deve permitir a mais 
leve possibilidade sequer para um 
pequeno repouso e portanto vagar 
para ser lido o jornal. 

—Não pense assim—diz-nos 8. 
Cristovam, consultando um magni- 
fico relogio que, elucidou, fôra 
oferta dum pacovio que em ves- 
peras de casar lhe fôra pedir 
para que lhe não faltasse com o... 
amanho para casi... 

—E as onze mil virgens? On- 
“3 mil, onze mil bisbilhoteiras, que 
nada lhe escapa! O cidadão sabe 
lá o que aquilo é! Eu bem lem 
brei alista-las na cruz vermelha e 
pô-las a fazer todo o serviço... 
Foi um barulho de tal ordem que 
—calcule o cidadão—desceu o ve- 
lho Padre Eterno a averiguar do 
caso, Mas enfim deixe-me dizér- 
lhe: prepara-se para grandes sur- 
prêsas. Como sabe, nós, entes ce- 
lestiaes, temos o previlegio de lêr 
nos espiritos, no interior de cada 
um, OS seus pensamentos intimos, 
os seus planos, as suas ambições, 
as suas vaidades, antes mesmo que 
elas se denunciem. Mal as conce- 
bem logo as conhecemos e por is- 
so, guarde este ramo de pinheiro 
que me meteram nas unhas, simu- 
lando o episodio mais milagroso 
da minha vida e a prova mais ca- 
bal da minha força... E” uma re- 
cordação minha e será a vara da 
justiça para desancar vários acto- 
res que tomarão parte na repre- 
sentação anunciada para a proxi- 
ma semana... 

A entrada do sacristão poz 
termo á nossa conversa. 

Convidado a sair, S, Cristo- 
vam disse-nos rapidamente : 

—Falaremos lá fóra, 
E assim foi. 
O registo dessa conversa fica, 

porém, para a semana. 
Até lá, 

e a eesca es aa e 

A PRECIAÇÕES 

Da Lucta, referindo-se ain- 
da á ditadura: 

«O governo do sr. Pimen- 
ta de Castro podia muito bem 
ter remediado esse mal, se 
fosse um bocadinho mais in- 
teligentemente político, se os 
seus principaes inspiradores, 
numa tremenda borracheira 
de vaidade, não tivôssem per- 
dido a cabeça—como lapuzes 
a quem déram champanhe 
numa festa patronal,» 

O que são as coisas! Como 
se a Lucta não tivésse bebido 
tambem do champanhe dos 
lapuzes... 

Que se trama? 
Chegam até nós vagos ru- 

mores duma reunião que aí 
se efectuou e na qual foi, se- 
gundo ouvimos, apreciada a 
atitude deste jornal que não 
deixa, não deixará jámais de 
verberar a politica nojenta 
dos Bichêsas, Flautas & C, 
que a ela assistiram na quali- 
dade de republicanos... pre- 
historicos. .. 

E por uma razão muito 
simples: é porque presâmos 
muito a nossa dignidade pes- 
soal e politica, que não nos 
consente ter a mais leve apro- 
ximação ou condescendencia 
com quem só por interesse e 
cobardia hoje se diz correli-   gionario dos papoilinhas... 

O DEMOCRATA 

Do Pará 
— == y==— 

«.« Sr. Arnaldo Ribeiro, mui- 
to digno director do jornal O De- 
mocrata : 

Pedimos a publicação do se- 
guinte, no seu conceituado jornal, 
pelo que lhe ficâmos sinceramente 
reconhecidos, 

Grito de Patriotas, aos 
srs. Oflciaos «do Exer- 

cito Português 

Ao lêrmos aqui, no jornal O 
Democrata, no jornal O Seculo, de 
Lisboa, e nas correspondencias pu- 
blicadas nos jornaes do Pará, es- 
pecialmente na Folha do Norte e 
no Estado do Pará, os quaes tem 
dado noticias desenvolvidas dos 
acontecimentos ocorridos em An- 
gola, onde os barbaros alemães, 
traiçosiramente, nos invadiram o 
territorio, chacinando os nos- 
sos irmãos queridos, que no sim- 
ples cumprimento dum sagrado de- 
ver, estavam guardando o que de 
direito nos pertence, nós, como 
Portuguêses, que ss empenham 
em apregoar o valôr do nosso exer- 
cito, vimos perguntar aos nossos 
jovens e veteranos oficiaes, se ain- 
da haverá motivo para se retraí- 
rem, para deixarem de ir com- 
bater essa horda de malvados, 
que já fez verter o sangue dos nos- 
sos heróicos irmãos, de ilustres fi- 
lhos de Portugal. 

E” preciso lembrar os nossos 
antepassados — Gomes Freive de 
Andrade, Afonso de Albuquerque 
e tantos outros que a historia re- 
gista e tambem souberam honrar 
o nome português- 

E” preciso lembrar o nome des- 
se joven heroe que com tanta bra- 
vura soube bater-se néssa memo- 
ravel carga dos Dragões, honran- 
do-se a ele, honrando-nos a nós e 
á Patria que ele tanto ama, 

Depois de todas as ofensas ati- 
radas 4 nossa querida Patria por 
esses hóches infames, ainda have- 
rá motivo para nos mantermos em 
completa neutralidade ? 

Basta de pusilanimidade ! Que 
o exercito cumpra o seu dever e 
se o nosso auxilio lhe fôr preciso, 
aqui, neste canto do Brazil, encon- 
trará centenas de portuguêses dis- 
postos a combater pela Patria, seja 
onde fôr. 

Quer seja na Inglaterra, quer 
seja na França, quer seja na Bel- 
gica, quer seja na Russia, nós, os 
que escrevemos este modesto arti- 
go, iremos, e comnosco, muitos ou- 
tros irão tambein. 

Nésta guerra jogam-se mui- 
tos destinos e é indispensavel que 
os vencedores sejam os aliados. 

Depois da guerra terminada, 
qual será a nossa situação? Os ven- 
cedores poderosos e fortes, vendo a 
nossa falta de caracter e cumpri- 
mento do dever, tratarão de nos 
julgar um povo decaído e inca- 
paz de se' governar, autonoma- 
mente. 

Para a frente, soldados, não 
exiteis ! Deixai a politica! Sêde so- 
lidarios unicamente com a Patria 
e marchai, ide vingar a morte dos 
vossos camaradas que foram trai- 
goeiramente chacinados em Afri- 
ca! Não escolheis o campo: seja 
na França, seja na Inglaterra, ou 
seja na China! E preciso aniqui- 
lar os alemães, visto que eles nos 
quizeram aniquilar a nós. 

João da Silva Santos Reis 
Americo da Silva Castro 

a EE > ——— 

INSPECÇÕES 
Começam no proximo dia 

15 na séde do distrito de Re- 
crutamento n.º 24 as inspe- 
eções dos mancebos recensea- 
dos no corrente ano, prolun- 
gando-se depois até ao dia 19 
pela seguinte ordem: 

Dia 15, inspecção de man- 
cebos de outros distritos de re- 
erutamento. 

Dia 16, inspecção de man- 
cebos das freguezias de Ara- 
das, Eirol e Nariz. 

Dia 17, inspecção dos de 
Cacia e Vera-Cruz, de Aveiro. 

Dia 18, inspecção dos de 
Eixo, Oliveirinha e Requeixo. 

Dia 19,inspecção dos de Es- 
gueira e Senhora da Gloria, 
de Aveiro. 
—— esse — 

À quem competir 
Chamâmos a atenção de quem 

competir para que, sem demora, 
veja o que pur aí se passa com a 
grandêsa e pêso do pão, pois são 
tantas as queixas que ouvimos que 
se torna absolutamente indispensa- 
vel uma fiscalisação rigorosa afim   de evitar abusos, 

Apesar da farinha de segunda 
classe não ter sofrido alteração al 
guma de preço, o pão desta quali- 
dade passou a ser mais pequeno e 
aquele que custa 904,5 tem no seu 
pêso menos 80 a 100 gramas. 

Um tipo de pão desta farinha 
que se vendia a 509 o kilo, pas- 
sou a vender-se a 503 cada pão, 
mas tem vindo a diminuir sucessi- 
vamente de grandêsa e por tanto 
do seu primitivo pêso, que cérta- 
mente a continuar a redução fica- 
rá das dimensões de qualquer ou- 
tro do de mais pequeno formato. 

Nesta época de tanta e tanta di- 
ticuldade para à vida de todos, es- 
pecialmente para quantos—e são 
o maior numero—mal conseguem 
ganhar para as necessidades de 
cada dia, chega a ser um verda- 
deiro crime o que se está prati- 
cando e por isso aqui fica o nosso 
aviso para que imediatas provi- 
dencias sejam tomadas em harmo- 
nia com a gravidade do caso. 

eae 

LOTERIA DE S.º ANTONIO 
a 13 de junho de 1915 

Premio grande 

90:000$000 

Bslhotes a 448000, vigesimos a 28200 
e quadragesimos a 18100. 

Cautelas:de 600, 240, 120 e 60 reis. 

Bilhetes abertos em escripção 
n.º 4028 e 5136 

Pedidos a Souto Ratolla 
AVEIRO 
SSB 

Teatro Aveirense 
A escolha das engraçadas co- 

medias— Sopa no mel e 4028 LX., 
para os espectaculos de 16 e 17 
pela companhia do Gtinasio, não 
podia ser mais acertada, devendo 
atrair ao nosso teatro todos os seus 
frequentadores, não só os que de- 
Sejam passar duas noutes alegres, 
como os que apreciam a hoa arte 
de representar, 

Ha pouco ainda, quando da es- 
treia do notavel trabalho de André 
Brun, 4028 LX., o critico teatral 
do nosso coléga O Seculo, resumia 
nas seguintes linhas todo o elogio 
désta bela pega : urdidura compli- 
cada, interesse crescente, situações 
hilariantes e imprevistas, persona- 
gens grotestas, dialogos cheios de 
vivacidade e graça, desfecho que 
se não advinha e que remaia exce- 
lentemento a sucessão de deliciosos 
achados que conservam o publico 
em constante gargalhada, desde 
que o pano sóbe até que termina a 
peça. 

Sobre a Sopa no mel, 
bastará dizer que é de Paul Ga- 
vault e traduzida por Mélo Barre- 
to, para garantir do seu incontes- 
tavel valor, 

A assinatura continua aberta 
na Tabacaria Reis, restando já 
poucos logares. - 

LIVROS 
Creação e vida, por Rodol- 

fo Benuzai, é um novo livro iançado no 
mercado pela Livraria Internacional, 
de Lisboa, e destinado à uma larga 
venda. 

Desde que o homem, na infancia das 
civilizações, fez as primeiras tentati- 
vas de explicação do Universo, nm per- 
turbante problema o obsidiou sempre— 
o problema da vida. 

O sobrenatural e o metafísico satis- 
fizéram, mais ou menos, a sua curiósi- 
dade, como soluções ao problema da 
origem e aparecimento da vida na 
Terra. 

Do seenlo XVI em diante, porém 
uma nova via, toda luminosa, se abre 4 
investigação dos sábios e dos filosofos, 
A teologia e a metafisica cedem o pas- 
so á biologia: surgem, sobre o mesmo 
tôma, novas hipoteses e novas escolas 
que, por seu turno, désmóronam ao em- 
bate da critica, baseada em novas con- 
quistas da ciencia experimental, 

O laureado autor da Criminalogia, 
Rodolfo Benuzzi, não podia deixar de 
ser solicitado por este palpitante pro- 
blema; em lingnagem clara e facil, o 
eminente professor resume as suas idéas 
no voltme que faz parte desta colecção. 

Intitula-so este livro Creação e Vi- 
da, a sua aparição será, por córto, fes- 
tejada e a sna leitura, por muitos titu- 
los util, é fecunda pelas reflexões que 
sugére. 

Creação e Vida faz parte do XVIII 
volume da Bibliotéca de Educação Mo- 
derna e póde ser adquirido ao preço de 
20 centavos brochado ou 30 cartonado 
em todas as livrarias quer do continen- 
te quer do Brazil e Africa para onde 
foi expedido. 

Agradecemos ao sr. Abel de Almei- 
dao exemplar enviado ao Democrata. 

= Está já em distribuição o tomo 
n.º 12, final do primeiro volume da 
Historia da Guerra Eus 
ropeia. 

* realmente digna de ser recomen- 
dada esta publicação, não só por estar 
habilmente elaborada mas tambem pe- 
lo relativo luxo da edição. O tomo que 
temos presente, além de uma linda ca- 

a a côres, de ótimo efeito, insére o 
Diario da Gmerra, de 1 de novembro a 
31 de dezembro, um bem elaborado re- 
sumo das oporações destes 2 mezes e 
as APR intos BENV Uta General Leman, 
defensor de Liége, soldados siberianos 
em e de inverno e o couraçado in- 
glês Formidable. 

Não se póde exigir mais, e é muito   de louvar à iniciativa da casa editora, 
pondo assim ao alcance de todas us bol- 
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Caldas de S. Jorge 

“No estabelecimento estão 

Ci 

sas uma obra ilustrada, interessauto, 
educativa e de flagrante atualidade. 

Todos os pedidos pódem ser feitos, 
acompanhados da importancia em» vale 
ou selos do correio, á Tipografia Gon- 
galves, rua do Mundo, 12, Lisboa, que 
prontamente os satisfará á razão de 5 
centavos cada tomo, franco de porte. 

Alberto José da Fonseca 
SOLICITADOR 

“Trata do todos os assuntos forenses, 
comerciaes e civis bem como de quacs- 
quer pretenções em repartições publi- 
cas, legalisação de documentos, ete. 

Encontra-se todos os dias nteis 
no escritorio do advogado Tais 
me Duarte Silva, á Rua 
do Sol-AVEIRO. 

Licór PATRIA 
O melhor licôr até ho- 
je conhecido. F'abrí- 
co especial de Au- 
gusto Costa & O: 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

I 

O licôr Patria, já viram? 
E' hoje o rei dos licôres ! 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores | 

II 

Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos : 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos ! 

II 

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota | 
Não o beber tem malicia... 
Quem o beber é patriota ! 

IV 

Licôr Patria: em meu peito 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida! 

Iv. 

Licôr Patria, ó leitores 
Ele inspira qualquer trova ; | 
E” hoje-o rei dos licôres 
Que se faz na Quinta Nova 

Enviam-se preços e condi- 
ções de venda a quem as pe- 

dir. ! 
Deposito em Aveiro— Ta-: 

bacaria Havaneza. 
ci Dr 

(VILA DA FEIRA) 
Abriram no dia 6 de Junho estas Caldas 

-se fazendo reformas impor- 
tantes e a proceder-se a novas instalações hydroterapicas 
por contrato com a casa—Michim —do Porto. 

inico Director 
Dr. Joaquim Alexandrino da Conceição 

| faltou á verdade quando ali disse que 
o espolio estava nos tribunaes daqui. 

Agora, vendo-se muito instado, é 
que resolyou enviar 0 resto do espolio 
para Lisboa pelo vapor de 13 de abril 
ultimo. 

Uma carta do sr, Cutélo, datada de 
16 de janeiro, diz o seguinte : 

Sobre o espolio de Manuel Constante 
Sampaio foi entregue só parte dele no 
consulado aonde existe atualmente, f- 
cando este consulado de tiquidar o res- 
tante com intendimento da Companhia 
de Navegação, por quanto as malas ti- 
nham seguido viagem até «o terminis da 
viagem do sr, Sampaio, tendo este Ffaleci- 
do ao chegar ao Pará, 

Tudo isto se teria evitado se a mãe 
do falecido não tivésse dado plenos pode- 
res a um cavalheiro que reclamou peran- 
te a policia braxileira, eto. 

Segue-se que esta questão tem dado 
que falar não só na imprensa como en- 
tre a colonia, que faz à devida critica. 

O sr. consul está desmoraligado não 
86 por este caso como tambem por fre- 
quentar diversões que lho não compé- 
te, Por isso o aconselhâmos a que se 
retiro desta cidade porque aqui já deu 
o que tinha a dar... 

Nós poderiamos ir ainda um pouco 
mais longe, servindo-nos do que disso a 
impronsa local, mas o que fica dito 6 
bastante para que o govêrno portu- 
guês se capacite da inutilidade do con- 
sul que para cá nos mandou. 

— No dia 23 de abril ultimo partin 
com destino ao Rio de Janeiro, depois 
de se ter demorado aqui algumas ge- 
manas, o sr. dr. Lauro Sodré, idolo que- 
rido deste povo e futuro governador do 
Pará, 

Ao seu embarque compareceram ro- 
presentantas de muitas sociedades e 
bem assira milhares de possoas. 

= A Companhia inglêsa resolveu 
baixar o preço das passagens para Por- 
tugal, que agora ficam a 1458000 em 3.4 
elasse, visto que muitos passageiros se- 
guiam daqui para Pernambnco, toman- 
do ali os vapores da carreira para Lis- 
boa por ficar mais barato. 

Estavam-so à pagar por 2105000. 
= (Os vapores que chegam da Eu- 

ropa são portadores de grande quan- 
tidade de passageiros, muitos dos quais 
veem pela primeira vez. 

E* para lamentar que o govêrno 
português deixe embarcar essa gente 
que não sabe para onde vem, julgando 
que a arvore das patacas ainda cá 
existe, 

Temos dito por diversas vezes que 
a orise cada vez aumenta mais, que 
muitas casas comerciaes estão fechan- 
do e que a miseria é desoladora não só 
aqui, como em todo o Brazil. Mas como 
se isso fosse pouco, para maior desgra- 
ça temos cá agora, layrando com inten- 
sidade, a febre palustro que tem feito 
já grande numero de vitimas. 

Vão vendo. 
= Alguem mal intencionado anda 

; propalando a proxima extinção do Cen- 
tro Republicano Português, derivada 
da falta de receita, Para tratar do as- 
sunto está convocada uma reunião da 
assembloia geral que dove ter logar no 
proximo dia 14, 

Podemos, porém, garantir que o 
Centro ainda não é desta que vai ape- 
zar de alguns socios o desejarem. 

E dizem-se patriotas... 

9 
c.   Necrologiía 

Na avançada idade de 81 anos. 
faleceu em Lisboa o sr. Francisco. 
da Silva Ribeiro, natural de Pi- 
nheiro da Bemposta, e que por al- 
guns anos exerceu neste distrito 
o cargo de director de Obras Pu- 
blicas, com residencia em Aveiro. 

Era casado com a sr.* D. Her- 
minia Augusta Teixeira Ribeiro. 

CORRESPONDENCIAS 

Pará, & de maio 

O sr. Carlos Angusto Cutélo, consul 
português nesto Estado, está cometen- 
do actos improprios dum representante 
duma nação como a portuguêsa. 

Bem depressa perdeu o prestigio 
que adquiriu no seio da colonia e não 
só o prestigio como o que é necessário 
para conduzir-se correctamente no car- 

go ano ocupa. 
"o caso que em 26 de maio do ano 

de 1914 faleceu à bordo do vapor in- 
glês Hildebrand em viagem de Manãos 
para esta cidade, o português Manuel 
Constante Sampaio, sendo o seu espo- 
lio, que consta de duas malas, um par 
de botões de punho de 1/2 libra cada 
um, uma lotra de 50 libras, um anel 
com brilhantes, um relogio de ouro é 
18 escudos, entregue ao sr. Cutélo. 

A mãe do faiecido, que reside no 
Porto, constituiu aqui procurador e es- 
te procurou o sr. Cutélo para haver o 
espolio do falecido, dizendo-lhe o con- 
sul que lhe entregava as duas malas 
e que o resto o entregaria em Lisboa 
ao ministro dos estrangeiros, visto ele, 
Cotélo, estar prestes a embarcar em 
goso de licença. 

O ar. Augusto Lopes Rodrigues, na 
qualidade de procurador, participou o 
caso para a mãe do falecido afim desta 
obter, em Lisboa, os objectos do filho. 

Do ministério dos estrangeiros al- 
guem escreveu ao procurador daqui, 
com data de 23 de janeiro ultimo, di- 
zendo que o espolio se achava afocto 
aos tribunaes brazileiros e que o consul 
panda prestes a embarcar para o 

ará, trataria da solução do caso. 
Depreende-se de tudo isto que o 

consul foi a Portugal e não fez entrega 
do espolio no ministério, como prome-   

Angeja, 4 

Consta-nos que se pretende pra- 
ticar uma infamia, que é fazer à 
venda duma faixa de terreno per- 
tencente ao edificio escolar e des- 
tinado ao recreio dos alunos, ter- 
reno que, se não estamos em erro, 
foi comprado por subscrição publi- 
ca para esse efeito a quando da 
estada no governo civil deste dis- 
trito do sr. dr. Rodrigo Rodrigues. 

Não póde ser e contra”isso des- 
de já lavramos o nosso veemente 
protesto, 

Até parece que estamos no tem- 
po em que se dividiu o Calvario, 
o lavadoiro da Costeira e do ribei- 
ro e tantos outros lugradouros que 
os pobres désta terra tinham e dos 
quaes ficaram desapossados déssas 
regalfas. 

Pois bem: é preciso que todos 
Os nossos conterraneos obstem por 
todas as fórmas a que se cometa 
mais este atentado, defendendo esse 
bocadinho de terreno que hade ser- 
vir de recreio e distracção aos nos- 
sos filhos, 

M. 

o 
Rio Grhrande do Sul, 
25 de Abril 

Os ultimos jornaes de Aveiro 
trouxéram-nos a triste noticia do 
falecimento do nosso amigo e cu- 
nhado Manuel Evaristo Luiz Fer- 
reira, de Nariz, 

- A morte de Manuel Evaristo, 
que aqui contava muitas dedica- 
ções, a todos deixou consternados, 
tão forte foi o choque que, de su- 
bito, nos feriu. Manuel Evaristo 
apenas tinha o defeito de ser bom, 
um protetor dos pobres, 

Morreu muito novo ainda, pois 
contava pouco mais de 40 anos,   tora ao procurador e não só isto como Apezar da fortuna que possuia  



  

  

Dentista 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8—1.º 

AVEIRO 
  

nunca militou em partido político 
algum, prestando, porém, bastan- 
tes serviços á sua terra como mem- 
bro da junta de paroquia da qual fez 
parte diversas vezes. Depois de im- 
plantada a Republica sempre acom- 
panhou o seu muito amigo e con- 
siderado Manuel dos Santos Sil- 
vestre, que se filiou no partido de- 
mocratico e junto com este fazia 
atualmente parte do senado avei- 
rense. Embora tarde, em nome 
dos seus amigos aqui residentes, O 
autor déstas linhas envia a toda a 
familia enlutada e sobre tudo aos 
srs. Manuel dos Santos Silvestre, 
de Nariz e Evaristo Luiz Ferrei- 
ra, de Eixo, a expressão sincéra 
das suas condolencias. 

== Após alguns dias de verda- 
deiro inverno tornou o bom tempo 
que bastantes beneficios traz á vi- 
da agricola. 

==Foi muito festejado aqui o 
128 aniversario da execução de 
Tiradentes, o martir das ideias li- 
beraes, 

==0 Cambio fechou hoje a 315. 

Guilherme Francisco Luizo 

Requeixo, 24 de Maio 

(Retardada) 

Em viagem de recreio foram 

no preterito domingo a Coimbra, 
os nossos amigos Manuel Antonio 

da Silva, Alfredo José Fernandes, 
José Augusto de Oliveira e Joa- 
quim Marques de Oliveira, do Car- 

regal, donde regressaram na se- 
gunda-feira seguinte, satisfeitos 
pelo que viram e gosaram na his- 
torica Luza-Atenas. 

==Reina por esta freguezia 

grande descontentamento entre os 
monarquicos. Quebrada a corda 
ditatorial, de ignominiosa memoria, 

recolheram as suas munições aos 

arsenaes e ei-los mais mansos que 

cordeiros, dando outra orientação 

á sua... fé restauracionista, tra- 

tando de se inculcar republicanos 

e republicanos democraticos, para, 

segundo dizem as más linguas, te- 

rem a contemplação possivel em 

harmonia com a sua dedicação pela 

Republica. Mia re has 
Jomo temos por principio não 

atirar para publico com informa- 

ções menos verdadeiras, voltare- 

mos ao assunto, sem esquecer O 

nosso director espiritual, que, se- 

gundo nos afirmam, pretendeu in- 

cutir-se no espirito dum militar que 

tem sido republicano evolucionista 

dando-se por infastiado com a orien- 

tação desse partido. 
Ora... bólas. Bólas ou bôlas, 

que isto de republicanismo em tal 

pessoa tem muito que se lhe diga. 

o. 

Alquerubim, 24 de maio 

(Retardada) 

Foi dissolvida a Junta de Paroquia 

desta freguezia e nomeada uma comis- 

são de cidadãos monarquicos para à su- 

bstituir. 4 
No dia da revolução, e já & hora 

que esta tinha trinnfado, apresentou-se 

a nova comissão para tomar posse, que 

o presidente da Junta dissolvida não 

lhe quiz dar. Essa posse foi dada pelo 
sr. administrador do concólho. Foi la- 

vrada uma acta e foram trancadas as 

portas pela nova comissão que se apas- 

sou do livro das actas e da chave da 
orta, o que tudo mandou entregar pe- 

o gr. administrador do concelho no dia 

19 do corrente, dia em que teve logar 
a rointregração da Junta dissolvida. Os 
senhores da nova junta só entraram na 
sala das sessões para lavrarem q acta 
da sua posse e nunca mais apareceram. 
O lindo foi que, na primeira instrueção 
para a junta dar a posse 4 comissão no- 
meada, marcaram-se as 2 horas do dia 
12. A junta dissolvida cumpriu, pois 
que ás 2 horas da madrugada estava á 
porta da sua séde, e, como ninguem 
aparecesse, retirou-se. 

As 14 horas apareceu o sr. admi- 
nistrador o lá foram para tomar posse. 
A junta não apareceu e eles tivéram 
de retirar, voltando novamente no dia 
15. No dia 19 entregaram o livro e a 
chave da porta ficando a nova comissão 
sem efeito ! 

Uma comedia... é 
C. 

Idem, 25 

Tomou ontem posse do cargo de re- 
gedor desta freguezia o sr. José Sarai- 
va, honrado lavrador. Tambem ha dias 
tomou posse do logar de administrador 
deste concelho o gr. Vicente Faca, pro- 
prietario. 

Estâmos córtos de que, tanto um 
como ontro, hão-de exercer 08 seus car- 
gos com toda a seriedade, fazendo jus- 
tiça em tudo quanto tenham de inter- 
vir. Não são homens de vinganças e *» 

por isso as suas nomeações foram bem 
rscubidas pelos republicanos e amaldi- 
çoadas pelos monarquicos, 

= Parte hoje para o Porto a sr. D. 
Adozinda Amador, acompanhada por 
seu pao o sr. M, M. Amador. 

== Faleceu nesta freguezia a sr.! 
Mariana Corrêa. 

= Continnam as ubgas da igreja 
administradas pela junta que foi dissol- 
vida e depois reintregrada-—a tal jun- 
ta de pobretanas como dizia um dos da 
junta nova... 

C. 

o 
Idem, 7 de Junho 

Estreou-se ontem nesta fregue- 

zia a Companhia Dramatica Car- 
mo. Levou à cêna um lindo dra- 
ma e várias comedias que não po- 
diam agradar mais. À companhia 
é composta do sr. Francisco Car- 
mo, sua esposa e cinco filhos, apre- 
sentando-se muito bem, inclusiva- 
mente umas creanças. Sabem bem 
pizar o palco e por isso agrada- 
ram muito. Era tal o entusiasmo 
na plateia, que tivéram de ser bi- 
zados alguns numeros do espscta- 
culo. De todas as companhias que 
aqui tem vindo, é esta a que me- 
lhor se apresenta. Vão dar mais 
recitas e a concorrencia hade ser 
grande, porque vale a pena vêr 
como a companhia se apresenta. 

Cc. 

Casa feliz 
aquela que mais sorte tem em 
todas as loterias, é a Tabaca- 
ria Travassos, rua dos Poiaes 
de 8. Bento, 59-—Lisboa, que 
conta distribuir o premio de 
90 contos, de S.to Antonio, 
cuja extracção é ámanhã, pe- 
los seus numerosos amigos € 
freguêses. 

CAMARA HUNIGIPAL 

OVAR, 

CONCURSO 
A Câmara Municipal do 

concelho de Ovar faz publico 
que se acha-aberto concurso 
por espaço de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anuncio rio Diario do 
Govêrno, para provimento da 
vaga do lugar de chefe da se- 
cretaría désta Câmara com o 
vencimento anual de 240800, 
pago em duodécimos. 

Os concorrentes deverão 
apresentar durante o referido 
praso, na secretaría da Câma- 
ra, OS seus requerimentos ins- 
truídos em conformidade do 

de 1892. 

Ovar, 28 de Maio de 1915. 
O Presidente da Comissão Executiva, 

Antonio Valente de Almeida 

COMANDO MILITAR 
DE AVEIRO 

Faz-se publico que está 
aberto concurso por espaço 
de quinze dias, que-termina 
em 21 do corrente mez, entre 
os facultativos milicianos e. 
civis, para durante o ano eco- 
nomico de 1915-1916, e na 
ausencia dos facultativos mi- 
litares, prestarem o serviço 
clinico nos regimentos de Ca- 
valaria n.º 8 e Infanteria n.º 
24 e respectivas enfermarias. 

Às condições estão paten- 
tes todos os dias das 11 ás 13 
horas, na secretaria deste co- 
mando. 

Comando Militar de Avel- 
ro, 5 de Junho de 1915. 

O Comandante Militar 

José Cristiano Braziél   Coronel de inf. 

decreto de 24 de Dezembro |: 

O DEMOCRATA 

GOGOGOGODO 
“SN INHOS DO PORTO 

Candido Dias Soares, 
Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiro. ou “sobrinho do Milheiross 

Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
—DE-— 

NOVA DE GAIA 

CPorto) 

VILA 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Regenerante 

Na rua de José Estevam n.º 
37 (rua Larga) compra-se ou- 
ro uzado, trocam-se ou ven- 
dem-se bonitos objectos de 
ouro ou prata e concertam-se 

os mesmos por preços bara- 
tos na oficina e ourivesaria 
Vilar.   

CASAS NA BARRA | asa de emprestimo 
ALUGAM-SE 

A Junta das Obras da Bar- 
ra e Ria de Aveiro aluga, pa- 
ra a próxima época balnear, 
todas as casas que tem na 
Praia do Forte. 

Os pretendentes devem for- 
mular as suas propostas em 
carta fechada, dirigida ao ex."º 
Governador Civil, presidente 
da Junta, indicando o preço 
que oferecem, a casa que de- 
sejam e o mês ou mesês por 
que se propõem fazer o alu- 

guer, cabendo à Junta resol- 
ver em sessão o que houver 
por conveniente em face das 
propostas, que devem ser en- 
tregues pelos interessados até 
25 do corrente. 

  

Junho, pelas 12 horas, na 

diente 

Secretaría désta Direcção, 

9 de Junho de 1915. 

ANUNCIO 

Direcção das Obras 
Publicas do distrito 

de Aveiro 
Fornecimento dos artigos para expediente durante o ano 

economico de 1910-1916 
Fáz-se público que, no dia 22 do corrente mez de 

Secretaria désta Direcção e 
perante a respectiva comissão presidida pelo abaixo as- 
sinado, se receberão propostas em cartas fechadas, para 
a adjudicação do fornecimento de artigos para expe- 

O deposito provisorio que os concorrentes teem de 
efectuar para poderem ser admitidos a licitar é de 8500 
para cada grupo e o deposito definitivo será de 20500. 

As condições da arrematação acham-se patentes na 
todos os dias não feriados, 

desde as 10 horas até ás 16. 

Aveiro e Secretaría da Direcção das Obras Publicas, 

O Engenheiro Director, 

Manuel Maria Lopes Monteiro 
  

CAFÉ, especialidade 

PADARIA 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCIO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos. De tarde, as deliciosas padas. 

Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- 
cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., etc. 

da casa, a 720 e 600 réis o 

  

BRITO & C.*. 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 
a pe 

LIZ AS em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE. em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

  

Abafado a 200 reis o litro.   Rua da Revolução 

Os proprietarios déste estabelecimento participam 
aos seus Ex.”* freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 80 reis o li- 
tro (branco) e 60 reis (tinto). 

Aguardente bagaceira a 200 reis 6 litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

S0NPG Penhoras 
==DE-= 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 65 ; 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 1O 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças ete. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 5 rs. cada 18000 ou seja 6010. ao 
ano. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

  

Nova fabrica de telha em Aveiro 

A Ceramica Aveirense 
==DE== 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., etc., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
á sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 
sitar. 

hrande deposito (e adubos para 
(odas as culíuras 

ADUBOS SIMPLES 

Sulfato de amonia com 20º, de azote 
Nitrato de sodio com 15%, de azote 
Cloreto de potassio com 50%, de potassa 
Superfosfato de cal com 12º? 

ADUBOS GOMPOSTOS 

Gr. Os 

  

V. Ro 
D. O.   

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

  

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
TD E 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido: de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores septiocs automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

  

OFICINA DE GALÇADO E DEPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende, 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 
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